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Resumo: A violência nos/as jovens, e entre jovens, é um problema com repercussões sociais 
e humanas que podem agravar-se ao longo das suas vidas. Esta violência pode exteriorizar-se 
de diversas formas sendo uma delas a violência no namoro. A UMAR  União de Mulheres 
Alternativa e Resposta  tem vindo a realizar um estudo sobre a violência no namoro entre 
jovens do ensino básico e secundário e os valores são preocupantes. No estudo realizado em 
2013, os valores apontavam que 35% dos/as jovens já tinham sido vítima de alguma forma de 
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violência. Concretamente, 12% refere ter sido vítima de violência verbal, 8% vítima de 
violência psicológica e 4,5% vítima de violência física.  
Como é sabido pela literatura, é plausível considerar que alguns destes casos de violência no 
namoro se possam prolongar na vida dos casais, convertendo-se em violência doméstica 
muito facilmente. É, portanto, daqui que surge a necessidade iminente de prevenção primária 
da violência, e particularmente da violência de género e na intimidade. 
Sabendo que a escola tem um trabalho fundamental na educação para a cidadania do/a aluno/a 
e que é nela que se encontram jovens com as idades ideais para consciencializar e para 
desmistificar crenças e estereótipos, torna-se urgente que mais trabalhos de âmbito preventivo 
escolar sejam desenvolvidos para assegurar que este fenómeno não continue com as 
proporções perigosas a que se tem assistido. 
Palavras-chave: Intimidade; Jovens; Violência no namoro; Prevenção; Prevalência 
 
Introdução 
O estabelecimento de laços de ligação entre pessoas é um comportamento natural e racional 
do próprio do ser humano podendo assumir-se de forma positiva ou negativa, onde o conflito 
é parte integrante. A violência surge, muitas vezes, ao olhos de quem a pratica, como 
estratégia de resolução desse mesmo conflito (Oliveira e Sani, 2005). 
A adolescência é considerada um período crítico onde se começam a formar as relações 
extra familiares e em que o/a jovem faz esforços para ganhar a sua autonomia e definir a sua 
identidade. Esta é também uma fase de construção de personalidade dos/as jovens, sendo 
estes/as confrontados/as com comportamentos menos corretos que podem levar à sua 
legitimação. 
O namoro é definido por Sugarman e Hotaling (1991 apud Oliveira e Sani, 2005) tendo 
em conta o compromisso, interação futura e a intimidade física, sendo estas três componentes 
que constituem a base da relação de intimidade entre jovens. Não obstante, o namoro assistiu 
a duas fases de entendimento: uma pré revolução sexual em que o namoro era curto e ia até ao 
casamento, sempre sob o controlo dos pais e mães; e uma pós revolução sexual, atualmente 
em vigor nas sociedades ocidentais, em que os namoros poerão abranger relações curtas ou 
duradouras, com ou sem coabitação (Béjin, 1987 apud Pascoal, 2010). 
No seio destas relações interpessoais encontram-se, muitas vezes, problemas que 
envolvem agressões físicas, sexuais e/ou psicológicas constituindo, assim, a violência no 
namoro. 
A violência no namoro teve um grande desenvolvimento investigacional nos últimos 
trinta anos, permitindo compreender a sua natureza e complexidade dando lugar ao crescendo 
de métodos de prevenção deste problema social (Hickman et al., 2004). 
Considerado um problema de saúde mental pública, a investigação tem vindo a 
consensualizar a definição de violência, quanto a ser um comportamento inaceitável e que 
causa danos (Pick et al., 2010). No entanto, continuam a existir dificuldades de 
concetualização devido a divergências de perspetivas epistemológicas e teóricas, sendo que só 
o debate e a pesquisa futura poderão ajudar a atingir maior consenso. 
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Violência e Namoro: Contextualização Social 
A adolescência é uma fase de transição que traz grandes alterações biológicas, sociais e 
psicológicas (Fernandes, 2013). Caridade e Machado (2011 apud ibidem) definem-na como 
que há grande vulnerabilidade para a existência de conflitos em 
relações de intimidade (Hickman et al., 2004 apud ibidem). Esta vulnerabilidade é 
inquestionável uma vez que este é um período de imaturidade emocional, inexperiência 
relacional e iniciação à sexualidade (Sá et al., 2013). 
Magalhães et al. (2007), a propósito da aceitação da violência, e especificamente em 
relação à violência contra as mulheres, principais vítimas de relações de poder, referem que só 
a partir do momento em que adotamos a consciência das formas inoportunas e inadequadas de 
tratar as mulheres é que passamos considerá-las como violentas. 
A violência no namoro é uma forma de violência baseada no género que parte de uma 
construção social de poder e que, segundo a Organização das Naçõ
violência baseado no género no qual resultou ou possa resultar um dano ou sofrimento físico, 
sexual ou psicológico para as mulheres, incluindo as ameaças de tais atos, a coação ou a 
privação arbitrária de liberdade, que ocorra, qu  
et al., 2010). No que ao namoro diz respeito, a violência entre jovens com relações de 
intimidade traduz-se no exercício de agressões físicas, sexuais e/ou psicológicas contra o/a 
parceiro/a (Oliveira e Sani, 2005). Do ponto de vista de Robert (2006 apud Hickman et al., 
2004), hoje em dia este abuso é reconhecido de forma mais contínua, abarcando também 
homicídio, sequestro, perseguições e privação económica. 
Esta tipologia de violência é um fenómeno que está, cada vez mais, a atrair a comunidade 
científica. Nessa perspetiva, os mais recentes estudos indicam que entre 20 e 50% dos/as 
adolescentes já experienciaram uma situação de violência durante relações intimas (Martsolf 
et al., 2012). 
Tal como referido por Fernandes (2013), há pouca informação no que diz respeito à 
distinção de papéis de género que estão envolvidos na violência no namoro. Alguns estudos 
indicam que as desigualdades de género estão, ainda, presentes nas relações de intimidade 
dos/as nossos/as jovens. As desigualdades de género podem ser pautadas por processos de 
socialização diferenciados e pela manutenção de mitos e/ou crenças relacionados com homens 
e mulheres (Matos, 2006; Ribeiro e Sani, 2010; Machado et al., 2003; Magalhães et al., 
2007). 
Relativamente às formas ou tipos de violência no namoro, existe divergência na descrição 
dos tipos ou formas desta. Enquanto na maioria dos estudos (Fernandes, 2013; Araújo, 2013; 
O'Keefe, 2005) a violência no namoro divide-se em 3 formas: física, psicológica e sexual, 
outros consideram a violência sexual como parte integrante das outras duas. Do nosso ponto 
de vista, parece-nos mais adequado separar a violência sexual, pela relação específica da 
sexualidade nas relações sociais, nos diferentes contextos sócio-históricos e culturais. 
As consequências nas vítimas de violência na intimidade são inúmeras e são tão maiores 
quanto mais longa for a duração da relação e/ou mais intensa for a violência perpetuada 
(Barroso, 2008). No entanto, o impacto que a vitimação tem nas pessoas nunca é igual e 
depende de um conjunto enorme de fatores que podem agravar ou atenuar os efeitos da 
violência (Caridade e Machado, 2008).  
Fisicamente, as consequências podem variar entre pequenas lesões e cortes até à 
incapacidade permanente ou morte. Entre uma posição e outra cabem todas as outras formas 
de traumatismos, equimoses, fraturas, distúrbios e contusões (Leitão, 2013). Nos/as jovens, as 
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consequências físicas mais comuns são as pequenas lesões, os cortes e hematomas, 
comumment  
Para além das consequências físicas que este tipo de violência pode ter, as vítimas podem 
também viver com medo, ansiedade, sobressalto que geram sentimentos depressivos, baixa 
autoestima e um pânico geral na intimidade da pessoa, consequências psicológicas da 
violência, que não são menos graves (Barroso, 2008). Os/as jovens têm mais tendência a 
desenvolver doenças mentais, dores de cabeça, indisposições, angústia emocional e 
depressões. Podem ainda apresentar choro fácil, fadiga, pensamentos suicidas e incapacidade 
de disfrutar da vida. Como tentativa de escapar à dor física e emocional que este tipo de 
abusos na intimidade potencia, as vítimas estão mais propensas ao consumo de álcool ou 
drogas. Em idades jovens são comuns os sentimentos de culpa e vergonha, que servem muitas 
vezes de fator de manutenção da relação abusiva.  
No que concerne à violência perpetuada com jovens em idade escolar, e uma vez que 
grande parte das relações na intimidade ocorrem em contexto escolar, isto é onde ambos os/as 
protagonistas se cruzam, é difícil para as vítimas evitar o/a seu/sua agressor/a e, por sua vez, 
ignorar as reincidências. Uma das formas que a vítima pode encontrar para lidar com esta 
situação poderá passar por deixar de ir às aulas e a atividades escolares (muitas das vezes com 
medo de encontrar o/a agressor/a). A diminuição da concentração em ambiente de aula e da 
vontade de estudar são outros fatores que contribuem para que as vítimas de violência no 
namoro tenham duas vezes maior tendência para tirarem notas negativas, quando comparadas 
com os/as outros/as estudantes. Os custos para a vida destas vítimas serão imensos uma vez 
que está provado que a educação é uma das ferramentas mais importantes para o sucesso, , 
especialmente para as mulheres (Bocinski, 2012). 
 As consequências da violência no namoro são devastadoras, mas há uma outra 
preocupação que emerge e carece de reflexão: a forte probabilidade que existe das vítimas de 
violência no namoro se tornarem, em idade adulta, vítimas de violência doméstica. Uma vez 
que a juventude é o momento em que os/as jovens iniciam a formação da sua personalidade, 
há o risco de estes/as interiorizarem atitudes e comportamentos abusivos como normativos 
(ibidem).  
Metodologia 
No âmbito do seu trabalho de prevenção da violência de género que conta já com mais de 10 
anos, a União de Mulheres Alternativa e Resposta (UMAR ) elaborou um estudo datado do 
ano letivo de 2012/2013 que contou com 894 jovens inquiridos/as e que aponta a dimensão do 
fenómeno junto dos/as jovens do ensino básico e secundário na região do grande Porto. 
Nesta amostragem, 49% das inquiridas eram do sexo feminino, 50% eram do sexo 
masculino e 1% não respondeu em relação a esta variável.  
A metodologia utilizada foi a instrumentalização de um questionário com 10 perguntas, 
onde se pretendia avaliar a prevalência das diferentes formas da violência e ainda o seu 
reconhecimento ou legitimação. Assim, os tópicos para resposta eram relacionados com a 
violência física (2 questões), violência verbal (2 questões) e violência psicológica (6 
questões). No presente estudo optou-se pela divisão entre: física, psicológica e verbal. Uma 
vez que a amostragem desta investigação foi de jovens em média com 14 anos, consideramos 
precoce aferir os níveis/graus de violência sexual já que se considera que a maior parte 
destes/as ainda não iniciaram a sua vida sexual.  
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Resultados 
Os resultados gerais deste estudo indicam que 35% dos/as jovens inquiridos/as já tinham 
sofrido pelo menos de uma das 10 formas de violência descritas. Desagrupando por sexo, 
concluímos que 33% das raparigas e 36% dos rapazes refere já ter sido vítima de pelo menos 
uma forma de violência. Estes resultados são superiores aos encontrados na generalidade dos 
estudos portugueses (Ferreira, 2011; Machado et al., 2003; Dixe et al., 2010; Taylor et al., 
2011), excetuando num estudo realizado também na cidade do Porto, com estudantes 
universitários onde a prevalência de situações de violência no namoro foi de 42% (Oliveira e 
Sani, 2005). As diferenças de género na vitimação não têm sido consideradas expressivas o 
que pode significar, conforme sugerido por Machado e colegas (2003), que a sociedade 
juvenil apresenta crenças mais igualitárias relativamente aos papéis de género, ao contrário do 
que se verifica na população adulta. Ainda relativamente à prevalência de vitimação, temos de 
realçar que neste estudo não se caracterizaram os diferentes tipos de relações para além das 
heterossexuais. No entanto, as respostas dadas pelos/as jovens poderão ser incorporadas em 
qualquer tipo de relação, uma vez que não se especificaram sexos durante todo o questionário. 
Não obstante, consideramos importante referir que há estudos que indicam que a vitimação 
em relações do mesmo sexo é semelhante à de relações heterossexuais (O'Keefe, 2005; Price 
e Byers, 1999). 
 
Tabela 1. Estudo da prevalência e reconhecimento da violência 
Questão Prevalência Reconhecimento geral 
das situações como 
violência 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
Proibições de sair por parte do/a companheiro/a 2% 3% 47% 56% 
Forçar a fazer algo que não quer 4% 5% 67% 82% 
Pegar no telemóvel sem autorização 16% 14% 43% 55% 
Chamar nomes durante zanga 19% 15% 74% 88% 
Agressões físicas (deixando marcas) 4% 1% 90% 97% 
Agressões físicas (não deixando marcas) 8% 3% 89% 96% 
Proibir de estar ou falar com amigos/as 13% 16% 49% 54% 
Ameaças 8% 6% 81% 93% 
Humilhação 7% 9% 73% 85% 
Proibições de vestir peças de roupa 3% 5% 41% 49% 
 
Descrevendo e refletindo este estudo, com base na tabela anterior, à questão relativa a 
proibições de saídas por parte do/a companheiro/a, sempre que ele/ela não esteja presente, a 
grande maioria dos/as inquiridos/as respondeu que nunca lhes terá acontecido (97%), mas 3% 
admitiu que o/a namorado/a não o/a deixava sair sem ele/a. Curiosamente, destas vítimas 
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menos de metade consideram este comportamento como violência no namoro. A idade média 
desta proibição constatou-se aos 16 anos, sendo também nesta altura que se iniciam as saídas 
em grupo, e particularmente que se inicia a vida social noturna à qual estão muitas vezes 
associados comportamentos excessivos, quer ao nível de consumos, quer manifestações de 
ciúmes; os quais poderão ser usados pelo/a ofensor/a como elementos desculpabilizantes da 
violência. .  
Relativamente à questão que aborda a obrigação de forçar o/a parceiro/a fazer algo que 
não deseja, os resultados indicam que 5% dos/as inquiridos/as reportam já ter passado por esta 
situação, não havendo diferenças expressivas entre sexos (5% nas raparigas e 4% nos 
rapazes). Importa ainda salientar que, pouco mais de ¼ destes/as jovens que já foram 
vitimizados/as, consideram a situação como violenta. Ainda assim, 4% dos jovens já foi 
abusado/a pelo menos de mais de uma forma. Numa visão mais alargada, 21% dos/as jovens 
não considera esta situação como errada, não a reconhecendo, também, como violência no 
namoro. Nesta questão, quando discriminamos o reconhecimento da violência por sexos, 
verificamos uma enorme disparidade: 82% das jovens contra 67% dos rapazes reconhecem o 
comportamento como violência, tal como também encontrado noutro estudo (Nascimento e 
Cordeiro, 2011). 
No que diz respeito à invasão da privacidade, questionamos os/as jovens se o/a seu/sua 
companheiro/a já tinha pegado no seu telemóvel sem autorização com a finalidade de ver as 
chamadas ou ler as mensagens e pudemos verificar que 15% dos/as inquiridos/as já 
vivenciaram esta situação. A vitimação de jovens do sexo feminino é de 14% e de jovens do 
sexo masculino é de 16%, não se verificando diferenças estatísticas significativas. Destas 
vítimas, 62% não reconhecem a violência. A situação é particularmente preocupante uma vez 
que, se mais de metade das vítimas não reconhece esta atitude como uma forma de violência, 
a probabilidade de denúncia ou de procura de ajuda é quase nula. Este comportamento é um 
dos menos considerados como violência pela generalidade dos/as inquiridos/as, atingindo um 
valor percentual de 47%, sendo a distribuição de quem reconhece a violência por sexos de 
43% para os rapazes e 55% nas raparigas.  
Quanto à verbalização de insultos durante uma zanga, 17% dos/as jovens referiu que já 
tinha vivenciado esta situação, ao invés de 82% que responderam negativamente. Estes 17% 
era maioritariamente rapaz. Assim, nesta questão, a vitimação verificou-se mais alta nos 
rapazes (19%) do que nas raparigas (15%). Destas vítimas, a maioria (70%) reconhece esta 
conduta como uma forma de violência. Na generalidade dos/as jovens, existe uma grande 
discrepância entre sexos: enquanto 88% das raparigas reconhecem a violência, valores muito 
baixos e preocupantes são reportados pelos jovens rapazes, 74%. Quando comparados estes 
resultados com as percentagens de vitimação, é interessante verificar que apesar de serem os 
rapazes que menos reconhecem esta forma como um comportamento violento, são também 
eles os mais vitimizados.  
Relativamente à violência física deixando marcas, 3% dos/as inquiridos/as referiu já ter 
vivenciado esta situação (1% de raparigas e 4% de rapazes). Estes valores vão de encontro aos 
reportados por Paiva e Figueiredo (2004) que sinalizam uma prevalência de 3,8%. Sendo esta 
a forma de violência mais facilmente reconhecida na sociedade, seria de esperar que o seu 
reconhecimento como violência fosse de 100%. Ainda assim, tal não se verificou: existe uma 
percentagem de  6% de rapazes e 2% de raparigas que não reconhecem a gravidade desta 
situação (com 6% de jovens que não responderam à questão). Das vítimas identificadas todas 
sofreram de outras formas de violência, nomeadamente outras agressões físicas que não 
deixaram marcas. Esta última reflexão é facilmente enquadrada, uma vez que, geralmente, a 
violência na intimidade segue um padrão com um agravamento da severidade e de intensidade 
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das agressões ao longo do tempo e como tal, quando se atinge a violência física, por norma, 
há sempre outras formas de violência associadas no passado.  
Ainda no que diz respeito à violência física, mas sem deixar marcas, 6% dos/as jovens 
refere já ter vivenciado esta situação (3% raparigas e 8% rapazes). Estes valores são 
significativamente mais baixos aos apresentados por Paiva e Figueiredo (ibidem) onde existe 
uma prevalência de 15,4%. No entanto, esta discrepância poderá ter a ver com as idades dos 
participantes, que no presente estudo são mais novos/as. Das vítimas referidas, 18% não 
considerou este ato como violento. Esta percentagem é significativamente mais alta 
reconhece esta situação como violência.  
Quando questionados sobre proibições de comunicar ou estar com outra(s) pessoa(s), 
verificamos que 14% dos/as jovens respondeu afirmativamente. Nesta questão a vitimação é 
maior nas raparigas (16%) do que nos rapazes (13%). Ainda assim, das vítimas, menos de 
metade (48%) considerara este comportamento como violento. Todas elas referiram que esta 
não era a única forma de violência a que tinham sido submetidos/as, sendo que 49% destes/as 
jovens respondeu que também, já foi vítima da invasão de privacidade por parte do/a 
companheiro/a, quando este/a pegou no seu telemóvel sem autorização. Num estudo de 
Ferreira (2011) a percentagem de vitimação foi estimada em 44,1%, que é expressivamente 
mais alta do que a do presente estudo. Relativamente ao reconhecimento geral desta forma de 
violência, 44% dos/as jovens respondeu que não consideram estes casos como violentos, 
verificando-se que há uma maior aceitação por parte dos rapazes (46%), do que das raparigas 
(43%).  
No que concerne à situação descrita como ameaças à sua integridade física ou a ameaças 
de abandono, 7% dos/as inquiridos/as respondeu afirmativamente à prevalência numa atual ou 
anterior relação de namoro (6% das raparigas e 8% dos rapazes). Destas  vítimas, 25% não 
reconhece a situação como violência. É também importante referir que a forma de violência 
associada a esta mais reportada são os insultos durante zangas (64% dos casos). De uma 
forma geral, 10% dos/as inquiridos/as não consegue distinguir esta situação como violência, 
sendo que a diferença entre rapazes e raparigas é três vezes superior (15% nos rapazes e 5% 
nas raparigas não reconhecem a situação).  
No que diz respeito à vitimação nas situações de humilhação, 8% dos/as jovens 
inquiridos/as respondeu afirmativamente (9% de raparigas e 7% de rapazes). Num estudo 
semelhante com jovens entre os 15 e os 19 anos, verificou-se uma percentagem de vitimação 
na ordem dos 21,2% (Ferreira, 2011). Estas diferenças podem dever-se a que no estudo citado 
foram reportadas apenas as estatísticas em relação a jovens com uma história prévia de 
relação de namoro ou ainda devido à menor amplitude da amostragem. Em relação ao 
reconhecimento desta situação verificamos que 17% dos/as jovens não assume esta 
conjuntura como violência na intimidade (13% das raparigas e 22% dos rapazes). Das vítimas 
identificadas, o número de jovens que não reconhece a violência, legitimando-a, corresponde 
a 22%.  
Finalmente, no que diz respeito à questão sobre proibições na forma de vestir, a 
vitimação é maior nas raparigas (5%) do que nos rapazes (3%), sendo a média no geral de 
4%. Nestas vítimas verificou-se que 26% não considera que sofreu de uma forma de violência 
na intimidade. Já na generalidade, 51% do total dos/as inquiridos/as não vê a situação descrita 
como violenta (48% das raparigas e 54% dos rapazes).  
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Reflexões sobre os dados 
Depois de analisadas as questões individualmente, devemos refletir sobre o facto de 37% das 
vítimas não se reconhecer como vítima de violência no namoro. Ou seja, a legitimação da 
violência entre as vítimas é claramente superior à mesma legitimação da violência pela 
população geral inquirida. Isto pode dever-se a fatores como: pressão por parte do/a 
agressor/a ou tendência do/a mesmo/a a normalizar a relação violenta acabando a vítima por 
não reconhecer a gravidade dos comportamentos do/a seu/sua companheiro/a. Esta situação 
pode reduzir o número de denúncias efetuadas pelo não reconhecimento das vítimas dessa 
relação de violência. Existe ainda referência de alguns/mas jovens que ainda consideram que 
a violência pode ser uma forma de demonstração de amor, nomeadamente através de ciúmes 
(Glass et al., 2003). 
No que diz respeito à violência verbal, incluímos os insultos durante zangas e a 
humilhação: 16% do total dos/as inquiridos/as referiu já ter vivenciado esta situação pelo 
menos uma vez, sendo que 11% são raparigas e 21,5% são rapazes. Assim, concluímos que as 
raparigas parecem ter maior tendência para serem violentas verbalmente do que os rapazes 
ainda que estas reconheçam melhor estas situações como violência. Como já referido, existem 
poucos estudos que incluam a violência verbal de forma isolada da violência psicológica, no 
entanto, pudemos verificar que a vitimação encontrada no presente estudo é semelhante a 
outros estudos citados por Price e Byers (1999).   
A violência física teve neste estudo uma prevalência de 4,5% no total dos/as 
inquiridos/as, sendo que 2% dizem respeito à vitimação de raparigas e 6% à vitimação de 
rapazes. Para esta forma de violência foram consideradas as duas questões que referem o uso 
da força física. A legitimação deste tipo de violência é a que tem os valores mais baixos. 
Ainda assim, 3,5% dos/as inquiridos/as não considera a violência física como preocupante 
(2% de raparigas e 6,5% de rapazes). Os valores descritos no presente artigo são 
significativamente mais baixos aos reportados noutros estudos - que na sua maioria são 
estudos universitários e envolvem populações mais velhas - (Hickman et al.,  2004; Price e 
Byers, 1999). No entanto um estudo realizado por Dixe et al. (2010) reporta exatamente os 
mesmos 2% no que diz respeito à tolerância das raparigas a esta forma de violência. Há 
estudos que se focaram na discriminação de sexo de forma muito mais pormenorizada 
relativamente à legitimação de comportamentos. Verificou-se que tanto os rapazes como as 
raparigas apresentam maiores níveis de tolerância face a violência física quando esta é 
perpetrada por homens (Moura, 2012).  
Quanto à violência psicológica, onde incluímos todas as outras situações descritas, 
verificamos que a diferença entre vitimação de jovens do sexo feminino e masculino não é 
estatisticamente significativa (8,2% e 7,6%). No entanto, quando olhamos individualmente 
para cada questão é possível verificar que as formas de exercer o poder são diferentes nas 
raparigas e nos rapazes: enquanto que as raparigas são mais frequentemente proibidas de estar 
ou falar com outro/a(s), os rapazes são mais controlados pelas/os jovens que mexem nos seus 
telemóveis sem autorização. No que diz respeito à vitimização, estudos sustentam que esta 
varia muito pouco entre homens e mulheres (Hickman et al., 2004). Quanto ao 
reconhecimento da violência psicológica, há uma oscilação muito grande nos resultados 
gerais: algumas questões têm uma legitimação de 10% enquanto outras de 51%. A média 
relativamente aos resultados globais é de 36,3%, que corresponde a 32,3% de legitimação de 
comportamentos violentos nas raparigas e 40,3% nos rapazes. A violência psicológica é a 
 et al., 2010; Paiva e 
Figueiredo, 2004; Oliveira e Sani, 2005). No entanto, neste estudo tal não se verificou uma 
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vez que fizemos uma distinção entre violência verbal e violência psicológica. Fazendo uma 
comparação entre legitimação de violência psicológica por mulheres e por homens verificou-
se a existência de uma maior tolerância à violência psicológica masculina, o que significa que 
os/as jovens têm mais dificuldade em assumir a violência psicológica pelos rapazes 
comparativamente às raparigas, nas quais há há uma maior aceitação no recurso a esta forma 
de violência (Moura, 2012).  
Para análises futuras, parece-nos imprescindível incluir a violência sexual, sendo que um 
estudo sobre violência sexual realizado por vários países que refere que quase metade das 
jovens com vida sexual ativa e um terço dos adolescentes do sexo masculino, tiveram a sua 
primeira experiência sexual de forma forçada (Krug et al., 2002). A prevalência deste tipo de 
violência foi quantificada por Price e Byers (1999) entre os 16 e os 20%. Os dados nacionais 
da prevalência de violência sexual são também preocupantes oscilando entre os 4,8% 
(Ferreira, 2011) e os 25,6% (Paiva e Figueiredo, 2004). A prevenção da violência sexual em 
ambiente juvenil é sem dúvida um próximo passo a considerar na atuação com jovens 
(Caridade e Machado, 2008; Machado et al., 2003). 
Relativamente às diferenças de sexo podemos ainda referir que em todos os 
comportamentos descritos, a percentagem de legitimação da violência dos rapazes é sempre 
superior à das raparigas, o que vem justificar a necessidade da prevenção/intervenção 
centralizada nas questões da igualdade de género (Price e Byers, 1999; Hickman et al., 2004; 
Moura, 2012; Chan e Straus, 2008).  
Conclusões 
Os resultados descritos podem significar que os/as jovens continuam a ter este tipo de 
comportamentos sem terem (ou sem quererem ter) a consciência de que são errados e puníveis 
quer socialmente, quer a nível legal. Deste tipo de análise resulta a necessidade eminente e 
urgente de uma intervenção com estes/as jovens no sentido de prevenir a violência. 
Matos et al. (2006) referem que, ao nível da idade, os/as alunos/as mais novos/as têm 
uma maior tendência para legitimar a violência do que os/as jovens mais velhos. Isto poderá 
dever-se a um menor amadurecimento por parte dos/as jovens e também ao facto de que nas 
idades mais jovens as relações amorosas ainda não são tão consistentes quanto as dos/as 
adolescentes.  
A análise comparativa deste estudo com outros previamente feitos foi dificultada pela 
escassez de investigações envolvendo jovens com idades semelhantes às aqui tratadas. No 
entanto, a necessidade de envolver jovens mais novos é fundamental já que hoje em dia as 
relações de intimidade iniciam-se cada vez mais cedo, sendo o primeiro episódio de violência 
geralmente relatado aos 15 anos (Henton et al., 1983; Paiva e Figueiredo, 2004; Ferreira, 
2011). 
Apesar de não termos realizado o estudo da prevalência da violência sexual nos jovens 
dos níveis de ensino básico e secundário, parece-nos imprescindível referir um estudo 
realizado em vários países que refere que quase metade das jovens com vida sexual ativa e um 
terço dos adolescentes do sexo masculino reportam que a sua primeira experiência sexual terá 
sido forçada, tal como é citado no World Report on Violence and Health (Krug et al.,  2002). 
A prevalência deste tipo de violência foi citada por Price e Byers (1999) com uma variação 
entre os 16 e os 20%. Os dados nacionais da prevalência de violência sexual em relações de 
intimidade são também preocupantes oscilando entre os 4,8% (Ferreira, 2011) e os 25,6% 
(Paiva e Figueiredo, 2004). A prevenção da violência sexual em ambiente juvenil é sem 
dúvida uma política importante(Caridade e Machado, 2008; Machado et al., 2003).  
  
 
23 
Uma outra forma de violência na intimidade, que não foi suficientemente explorada, é a 
termos conhecimento de nenhum estudo específico a nível nacional, Zweig et al. (2013) 
reportam uma prevalência de 18% nos/as jovens o que é, sem dúvida, preocupante tendo em 
conta a crescente utilização das novas tecnologias por parte dos jovens. Futuramente, e à 
semelhança do já existente em alguns estudos, será também importante considerar o contexto 
em que a violência ocorre (Ferreira, 2011), os valores de perpetração (Paiva e Figueiredo, 
2004), o que ocorre após o reconhecimento da violência (Ferreira, 2011) e de que forma é que 
os jovens pedem ajuda, ou não, face à violência (Caridade e Machado, 2008). 
A escola assume um papel privilegiado de socialização onde se estruturam relações 
interpessoais e de intimidade sendo, portanto, imprescindível na prevenção primária da 
violência (Guerreiro et al., 2014; Murta et al., 2013). Assim, é também aqui que os/as jovens 
devem ser educados/as para uma vida social com comportamentos adequados (Carlson, 2003; 
O'Keefe, 2005). Os programas nacionais e internacionais de prevenção primária da violência 
no namoro, em contexto escolar, têm demonstrado elevada eficácia em todos/as os/as jovens 
envolvidos/as (Matos et al., 2006; Hickman et al., 2004).  
Deste modo, embora seja indiscutível a importância deste tipo de programas, e fazendo 
uma análise global do estudo da UMAR, verificamos que ainda existe um longo trabalho de 
investigação na área da prevenção primária por forma a encontrar soluções para diminuir a 
prevalência destas formas de violência nos/as jovens.  
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